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APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de onze 
volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos desenvolvidos 
em todo o território nacional estruturados de forma a oferecer ao leitor conhecimentos 
nos diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia e novas 
tecnologias, assim como no aspecto da promoção à saúde girando em torno da 
saúde física e mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais da promoção 
tais como a medicina, enfermagem dentre outras. 

Neste volume congregamos trabalhos e estudos sob o âmbito da infectologia, 
especialidade que se ocupa em estudar as doenças causadas por diversos patógenos 
como vírus, bactérias, protozoários, fungos e animais. Nos dias atuais o profissional 
da saúde no contexto da infectologia precisa entender o paciente dentro de sua 
inserção social e epidemiológica, compreendendo a doença como um todo. Para 
isso é necessário estudar a complexa relação parasita-hospedeiro, mecanismos de 
inflamação, sepse, resistência microbiana, uso adequado de medicamentos e seus 
eventos adversos. Assim este volume ao trabalhar esses conceitos oferecerá ao 
leitor embasamento teórico e científico para fundamentar seus conhecimentos na 
área.

Deste modo, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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GESTANTES PORTADORAS DO VÍRUS DA 
IMUNODEFICIÊNCIA HUMANA (HIV): PREVENÇÃO, 

TRANSMISSÃO VERTICAL E TRATAMENTO

CAPÍTULO 5

Erivan de Souza Oliveira 
Universidade de Fortaleza (UNIFOR), Fortaleza - 

Ceará. 

Marcela Feitosa Matos
Universidade Estadual do Ceará (UECE), 
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RESUMO: A Síndrome da Imunodeficiência 
Adquirida é uma patologia viral que agride o 
sistema imune do hospedeiro. Este trabalho teve 
como objetivo abordar os fatores e a prevenção 
da transmissão vertical do HIV. Trata-se de uma 
pesquisa de revisão bibliográfica realizada no 
período de fevereiro a julho de 2018 nas bases 
de dados PubMed, Scielo, Science Direct e 
Google Acadêmico. As gestantes infectadas 
pelo HIV possuem elevado risco de transmitir 
o vírus para seu filho. O tratamento aliado com 
o conhecimento fisiopatológico e a descoberta 
rápida do HIV na gestação permite intervir de 
maneira adequada para a diminuição de novos 
casos. Os casos de infecção pelo HIV ainda 
são altos em toda a população e as mulheres, 

são afetadas principalmente durante o período 
gestacional.
PALAVRAS-CHAVE: Transmissão vertical do 
HIV. Fatores da transmissão vertical do HIV. 
Prevenção da transmissão vertical do HIV.

PREGNANT WOMEN CARRIER OF HUMAN 

IMMUNODEFICIENCY VIRUS (HIV): 

PREVENTION, VERTICAL TRANSMISSION 

AND TREATMENT 

ABSTRACT: Acquired Immunodeficiency 
Syndrome is a viral pathology that attacks the 
host immune system. This paper aimed to 
address the factors and prevention of vertical 
transmission of HIV. This is a literature review 
research conducted from February to July 2018 
in the databases PubMed, Scielo, Science 
Direct and Google Scholar. HIV-infected 
pregnant women are at high risk of transmitting 
the virus to their child. The treatment combined 
with the pathophysiological knowledge and the 
rapid discovery of HIV in pregnancy allows the 
appropriate intervention to reduce new cases. 
Cases of HIV infection are still high throughout 
the population and women are affected mainly 
during the gestational period.
KEYWORDS: Vertical transmission of HIV. 
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Factors of the vertical transmission of HIV. Prevention of the vertical transmission of 
HIV.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS) é uma patologia por infecção 
viral que agride o sistema imune do hospedeiro, principalmente os linfócitos TCD4+, 
deixando o sistema de defesa do organismo debilitado e com isso impossibilitado 
de se defender de outras doenças, seja uma gripe ou um câncer (BRASIL, 2017).

A gestação é um período que na maioria dos casos ocorre sem nenhuma 
intercorrência. No entanto, algumas mulheres podem sofrer algum agravo ou serem 
portadoras de alguma doença que na maioria das vezes se constituem em risco 
tanto para a mãe, como para o feto. Essas gestantes podem ser classificadas em 
um grupo denominado: gestantes de alto risco. Se esta for portadora do HIV é 
imediatamente direcionada a esse grupo, onde o cuidado e atenção são maiores, 
se comparadas as outras gestantes que não possui nenhuma patologia (BRASIL, 
2010).

Na gestante HIV positiva a transmissão pode ser vertical (65%) durante o parto 
e intrauterina (35%) que ocorre nas últimas semanas da gravidez, como também 
no pós-parto através do leite materno. De todas as formas de transmissão, a mais 
evitável é aquela através da amamentação, embora o risco de infecção aumente a 
cada mamada (BRASIL, 2010).

Segundo o Ministério da Saúde é recomendado a realização dos testes de 
diagnóstico rápido e/ou sorologia anti-HIV em todas as gestantes na primeira 
consulta do pré-natal e posteriormente repetidos no terceiro semestre da gestação 
com o consentimento prévio das mulheres (BRASIL, 2010).

Diante do exposto, esta pesquisa teve como objetivo abordar os fatores de 
transmissão vertical do HIV e as formas de prevenção.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa de revisão bibliográfica realizada no período 
de fevereiro a julho de 2018. Tendo como fontes de pesquisa artigos científicos 
publicados entre o período de 1991 a 2017 que abordavam os fatores de transmissão 
vertical e a prevenção do HIV. Como fontes de busca foram utilizados os bancos 
de dados virtuais PubMed, Scielo, Science Direct e Google Acadêmico, com o 
seguintes descritores: “Transmissão vertical do HIV”, “Vertical transmission of HIV”, 
“HIV na gestação”, “Fatores de transmissão do HIV de mãe para filho”, “Gestantes 
portadoras de HIV e AIDS”, Fatores que influenciam a transmissão vertical do HIV”, 
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“Pregnant women with HIV and AIDS”, “Meios de transmissão vertical”, “Tratamento 
antirretroviral na gestação”, “Antiretroviral treatment during pregnancy”. De início, 
foram selecionados 60 artigos e posteriormente foram excluídos 50 que apesar de 
apresentarem os descritores não exploraram a temática proposta. Ao final da busca 
foram selecionados 10 artigos e dois materiais do Ministério da Saúde e um capítulo 
de livro.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

As gestantes infectadas pelo HIV possuem elevado risco de transmitir o 
vírus para seu(s) filho(s), sendo a transmissão de mãe para filho conhecida como 
vertical e pode ocorrer em três momentos: intraútero, intraparto e no pós-parto, 
neste caso por meio do aleitamento materno (ACCIOLY; SAUNDERS; LACERDA, 
2009). Cerca de 65% dos casos ocorrem durante o trabalho de parto e os 35% 
restantes ocorrem intraútero, principalmente nas últimas semanas de gestação. 
Além disso, o aleitamento materno representa risco adicional de transmissão de 
7% a 22% (BRITO et al., 2006). Diversos fatores maternos estão associados com 
a transmissão vertical do HIV, mas destaca-se aqueles que resultam em carga viral 
sistêmica elevada (DUARTE; QUITANA; BEITUNE, 2005). Em relação aos subtipos 
virais, não foram encontrados resultados definitivos que tenham demonstrado sua 
interferência no risco de transmissão, bem como em relação ao fenótipo viral.

Aproximadamente 30% dos casos de transmissão vertical de HIV decorrem 
da passagem transplacentária do vírus. Sustentando essa hipótese, está a sua 
detecção no líquido amniótico, timo, baço, pulmão e cérebros fetais. Juntos com as 
provas biomoleculares e a cultura, o padrão bimodal do início da fase sintomática 
da infecção pelo HIV em crianças contaminadas intraútero reflete diferenças a 
respeito do momento da infecção. Crianças contaminadas em períodos precoces 
da gestação ficam doentes mais precocemente após o nascimento, fenômeno que é 
retardado quando a contaminação ocorre no período peri ou pós-parto (D’IPPOLITO 
et al., 2007).

A contaminação fetal pelo HIV pode ocorrer tanto pela passagem do vírus 
através da placenta, veiculado pelo linfócito materno (portanto, sem infecção), 
como secundariamente à perda da integridade placentária, seja infecciosa ou pela 
presença de microinfartos neste órgão causados, entre outros fatores, pelo hábito 
de fumar e utilização de drogas ilícitas (BULTERYS et al., 1997).

Os fatores intraparto do ponto de vista obstétrico, manobras invasivas da 
cavidade amniótica (amniocentese) ou da circulação fetal (cordocentese) estão 
contraindicadas em gestantes infectadas pelo HIV, pois ao se passar a agulha 
através dos tecidos maternos esse instrumento se contamina, aumentando os 
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riscos de infecção fetal. No caso da mucosa do trato digestivo fetal, como ainda não 
atingiu a sua maturidade, se torna vulnerável à infecção do HIV (TESS et al., 1988; 
SOUZA, 2004).

Já os fatores pós-parto consideram-se que a amamentação natural seja o 
principal mecanismo de transmissão vertical do HIV no período pós-natal. Negada 
inicialmente, a transmissão do HIV-1 pelo aleitamento natural foi convincentemente 
demonstrada em 1991 (MOFENSON, 1997). Hoje, não há mais dúvidas da presença 
do vírus no leite materno e nem do seu potencial infectante, responsável por 14% dos 
casos de transmissão vertical do HIV em mães cronicamente infectadas, percentual 
que chega a 29% quando a fase aguda da infecção materna ocorre durante o período 
de amamentação (VAN et al., 1991). Estes dados reforçam a ideia de que o cuidado 
com a transmissão vertical não se encerra com o parto, mas continua no período 
puerperal. Pesquisas desenvolvidas na África indicaram que a presença de lesões 
erosivas na região da aréola e em casos de mastite, com aumento da concentração 
de sódio e da carga viral no leite, incrementa as taxas de transmissão pós-natal do 
HIV-1 e constitui fatores adicionais no reforço para se evitar a amamentação natural 
em mulheres portadoras do HIV (SEMBA et al., 1999).

A prevenção da transmissão vertical do HIV começa pelo diagnóstico precoce 
do vírus nas gestantes, esse diagnóstico é de grande importância para a saúde 
da gestante quanto para a saúde da criança. Na primeira consulta pré-natal é 
recomendado a realização do teste anti-HIV, com aconselhamento pré e pós testes 
e repetição da sorologia no início do terceiro trimestre (VAN et al., 1991; ACCIOLY; 
SAUNDERS; LACERDA, 2009).

Além disso, o tratamento antirretroviral (TARV) durante a gestação tem duas 
finalidades, a primeira, tratar a infecção e a segunda prevenir a transmissão vertical 
do vírus que quando tratada com o esquema antirretrovirais potentes, reduzem a 
carga viral da gestante (BRASIL, 2010; ACCIOLY; SAUNDERS; LACERDA, 2009; 
SILVA et al., 2017).

O tratamento para gestantes que apresentam manifestações clínicas e/ou 
imunológicas grave em decorrência da infecção, em qualquer idade gestacional, 
deve conter a contagem de linfócitos TCD4+ e quantificar a carga viral a fim de 
avaliar o esquema terapêutico e a necessidade de quimioprofilaxia. Se a contagem 
dos linfócitos TCD4+ for igual ou menor que 350 células/mm3 devem-se iniciar 
o tratamento ou quando a contagem for entre 350 e 500 células/mm3 associada 
à presença das seguintes comorbidades: nefropatia do HIV, neoplasias, doença 
cardiovascular estabelecida ou com risco elevado, coinfecção pelo vírus da hepatite 
B e C, carga viral elevada (superior a 100.000 cópias) (ACCIOLY; SAUNDERS; 
LACERDA, 2009; BRASIL, 2010).

Na segunda situação estão contempladas as gestantes que não estão indicadas 
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ao tratamento da infecção, uma vez que são assintomáticas e o prejuízo imunológico 
não existe ou é bem discreto, demonstrando um baixo risco de avanço para a AIDS. 
Caso essas mulheres não estivessem grávidas, o esquema antirretroviral não seria 
indicado, mas nas gestantes este deve ser iniciado o mais breve possível, entre a 
14a e 28a semanas gestacionais e suspenso logo após o parto (BRASIL, 2010).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os casos de infecção pelo HIV ainda são altos em toda a população e essa 
patologia ainda afeta muitas mulheres, que na maioria dos casos só descobrem 
durante o período gestacional. A transmissão desse grupo de mulheres pode 
acontecer durante a gestação, parto e amamentação. O diagnóstico precoce ajuda 
no tratamento, bem como na orientação para que as gestantes não pratiquem o 
aleitamento materno, pois além do risco de transmissão ser elevado é a única forma 
de transmissão vertical que pode ser evitada.

Assim, conclui-se que o pré-natal é um grande aliado para a prevenção da 
transmissão vertical, pois é nele que é realizado com obrigatoriedade o teste de HIV 
levando assim o tratamento de maneira adequada e orientações sobre a transmissão 
do HIV durante a gestação e pós-parto, apesar da mãe com HIV presentar um 
elevado risco de transmissão a descoberta rápida é um grande coligado a não 
transmissão do HIV para a criança.
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